Folha de Boa Vista, 12/03/2010

	
Empresários roraimenses financiam garimpo, aponta investigação da PF

Fonte: a A A A Foto:   

Vista aérea de maloca na reserva Yanomami ANDREZZA TRAJANO

O delegado Alan Gonçalves, titular da Delegacia de Meio Ambiente (Delemaph) da Polícia Federal, revelou com exclusividade à Folha que empresários roraimenses de sucesso seriam os grandes financiadores dos garimpos ilegais existentes no estado, inclusive na terra indígena Yanomami, onde um índio Yekuana foi morto a tiros na semana passada. As empresas, segundo a PF, seriam usadas para lavagem de dinheiro. 

Segundo ele, muitos desses empresários possuem uma atividade lícita para encobrir a ilegal, na tentativa de justificar a origem do dinheiro obtido com o comércio clandestino de pedras preciosas.

“Todos os empresários que têm histórico de financiamento de garimpos serão alvos de novas investigações”, frisou o delegado, sem querer adiantar em quais ramos esses profissionais atuam hoje.  

Os empresários sob suspeita também estariam envolvidos em crime de facilitação de fuga, conforme o delegado. Investigações apontaram a suposta participação deles na fuga dos cinco garimpeiros acusados de matar um índio Yekuana e deixar outro ferido, na semana passada, em Alto Alegre. Os empresários estariam até planejando retirar os garimpeiros do estado para livrá-los da prisão. 

Sobre esse caso, um comerciante da Vila Paredão, em Alto Alegre, e um ex-vereador do mesmo município também estão sendo investigados por suposta facilitação na fuga do grupo de garimpeiros. 

O chefe da Delegacia de Meio Ambiente da PF disse que os garimpeiros ainda estão em Roraima e que para evitar a fuga deles para outros estados intensificou a fiscalização nas divisas e que comunicará o fato nos próximos dias à Polícia Internacional, Interpol, para que na hipótese deles fugirem do País, a PF seja informada.
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O delegado Alan Gonçalves, titular da Delegacia de Meio Ambiente (Delemaph) da Polícia Federal, revelou à Folha de Boavista, Roraima, Brasil,  que empresários roraimenses de sucesso seriam os grandes financiadores dos garimpos ilegais existentes no Estado, inclusive na terra indígena Yanomami, onde um índio Yekuana foi morto a tiros na semana passada. As empresas, segundo a PF, seriam usadas para lavagem de dinheiro. Segundo ele, muitos desses empresários possuem uma atividade lícita para encobrir a ilegal, na tentativa de justificar a origem do dinheiro obtido com o comércio clandestino de pedras preciosas. “Todos os empresários que têm histórico de financiamento de garimpos serão alvos de novas investigações”, frisou o delegado, sem querer adiantar em quais ramos esses profissionais atuam hoje. Os empresários sob suspeita também estariam envolvidos em crime de facilitação de fuga, conforme o delegado. Investigações apontaram a suposta participação deles na fuga dos cinco garimpeiros acusados de matar um índio Yekuana e deixar outro ferido, na semana passada, em Alto Alegre. Os empresários estariam até planeando retirar os garimpeiros do Estado para livrá-los da prisão. Sobre esse caso, um comerciante da Vila Paredão, em Alto Alegre, e um ex-vereador do mesmo município também estão sendo investigados por suposta facilitação na fuga do grupo de garimpeiros. O chefe da Delegacia de Meio Ambiente da PF disse que os garimpeiros ainda estão em Roraima e que para evitar a fuga deles para outros Estados intensificou a fiscalização nas divisas e que comunicará o fato nos próximos dias à Polícia Internacional, Interpol, para que na hipótese deles fugirem do País, a PF seja informada.
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